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MUITO TEMPO DEPOIS...

já havia dito quando se acalmaram macacos e gambás...
podia contar com ela pra tudo mesmo
depois de tanto riso, acalanto, surto e desatino a conclusão era óbvia
da festa toda 

ele só curtiu a ressaca
mais de uma década e se encontram
outra festa

riso, copos
música, prosa

desatinos e corpos
o olhar dele
o gozo dela

sono que confunde braços e pernas 

sem estranheza que se notasse
tudo tão prazerosamente familiar
e o olhar dele
amanhecendo outro dia
quem diria
a água corre por toda pele e refresca
ele sonolento

ela se despede com um beijo e ganha o dia

sol tórrido desse cerrado na alma

tem gente que é pra sempre

constata e acalma...

